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P A R E C E R   Nº 64/69 CES 

 

 

Atendendo ao respeitável despacho do Senhor Presidente da 

CES estivemos em Jundiaí para proceder a verificação "in loco" das 

condições de instalação da Faculdade de Medicina de Jundiaí, 

verificação indispensável à autorização para o funcionamento da 1ª 

série do Curso Médico. 

Cumpre recordar que a autorização para instalação foi 

concedida através da Resolução - CEE nº 28/68, aprovada pelo Conselho 

Pleno na 229ª Sessão de 11 de novembro de 1969 e que o Regimento, 

convenientemente adaptado às condições didático científicas da moderna 

educação médica, foi apresentado à CES em 11.2.69, tendo sofrido 

algumas modificações que deverão ser apresentadas, de forma 

definitiva, dentro do prazo de 60 dias. 

Da inspeção "in loco", feita com a necessária minúcia, tem 

o relator a melhor das impressões. Edifício novo, com magníficas e 

amplas salas para a administração, biblioteca, almoxarifado, 

laboratórios, instalações sanitárias e até duas residências para 

professores.  

Equipamentos didáticos e científicos da melhor qualidade 

compreendendo 30 microscópios Reichert, estufas, autoclave, 

espectrofotômetros (5), balanças de precisão, banhos maria, 

centrífugas, microtomos, microscópios binoculares para Professores, 

protetores automáticos de slides etc. Vidraria e drogas em abundância 

e de excelente qualidade. 

Amplas salas para laboratórios de alunos e para 

laboratórios privativos dos docentes. Destaco o salão de Anatomia com 

mesas de aço inoxidável para disseção, amplamente ventilado e 

iluminado. 

Aparelho de Raios X de 500 miliamperes para Anatomia 

Radiológica. 



Em anexo existe detalhes descrição de instalações físicas 

e dos equipamentos. 

Pode o relator afirmar que jamais viu uma Faculdade de 

Medicina iniciar suas atividades com tão excelentes condições 

materiais. 

Quanto ao corpo docente, é de primeira qualidade e já foi 

aprovado pela CES. Cumpre informar que a CPDI, da USP já deu autorização 

para que alguns docentes da FM de São Paulo ministrem cursos da 1ª e 

2ª séries. 

De outro lado, a Diretoria da Escola já está providenciando 

a implantação do curso Técnico de Enfermagem utilizando os laboratórios 

e os docentes da própria Faculdade, para o ensino especializado assim 

como o Ginásio Industrial "Dom Antenor Soares Gandra" para as 

disciplinas de cultura geral. 

Pelas razões acima expostas acrescidas da garantia da mais 

alta idoneidade moral e científica do ilustre Diretor da Faculdade não 

tem o relator a menor dúvida em recomendar à CES e ao Conselho Pleno 

que autorizem o funcionamento da Faculdade de Medicina de Jundiaí, 

autarquia municipal, no presente ano letivo. 

 

 

S.M.J. 

 

São Paulo, 24 de fevereiro de 1969. 

 

as. Conselheiro ZEFERINO VAZ 

RELATOR 



RELATÓRIO 

Da Faculdade de Medicina de Jundiaí Autarquia Municipal Ao 

Excelentíssimo Senhor Professor Doutor ZEFERINO VAZ. 

 

A Faculdade de Medicina de Jundiaí, está instalada no 

prédio onde funcionará o futuro Hospital Santa Rita de Cássia, adaptado 

especialmente para essa finalidade. 

A entrada principal do prédio da Faculdade faz frente para 

a Rua Francisco Telles, 250, onde existe um grande pátio para 

estacionamento de veículos, e está localizado em amplo terreno 

delimitado no quadrilátero compreendido entre as ruas Francisco 

Telles, General Carneiro, Moreira César e Wately, com uma área total 

de 7.150,00 m². 

O corpo total do prédio compreende o sub - solo, pavimento 

térreo, primeiro pavimento e segundo pavimento, e tem uma área total 

construída de 4.847,60 m2, dividia da seguinte forma: 

Sub - solo           898.00 m2 

Pavimento térreo     1.384,30 m2 

1º Pavimento         1.181,00 m2 

2º Pavimento         1.384,30 m2 

Área total           4.847,60 m2 

 

SUB - SOLO 

 

 

No sub - solo funcionará o Departamento de Anatomia, que 

contará com duas salas com as seguintes características: 

1. Sala de disseção com área de 142,40 m², dotada de uma 

cuba medindo 2.05 x 0,80 x 0,80 m. para colocação de peças, toda 

revestida de azulejos interna e externamente, com saída de seu efluente 

canalizado por meio de manilhas de barro vidrado para a rede de esgotos 

da via pública. A sala em toda sua extensão tem do piso Paviflex, e 

é dotada de excelente iluminação natural através de 4 portas de correr 

de 2,00 x 2,10 m, com caixilhos de ferro guarnecidos com vidros, além 

de 10 vitros tipo basculantes de 1,05 x 1,05 e 2 de 3,20 x 0,64 m. Essa 

sala está equipada com 15 mesas de aço inoxidável, para as aulas 

práticas de anatomia. Os corredores de acesso a essa sala são todos 

revestidos com piso de pastilhas, tendo uma largura de 3,30 m, existindo 

uma entrada independente para esse compartimento pela Rua General 

Carneiro. Para atender a este Departamento existe 2 conjuntos 

sanitários completos. 

2. Sala de preparo de peças com 78,00 m² com duas cubas com 

tampa móvel, toda azul interna e externamente, medindo 2,05 x 0,80 x 

0,80 cada uma, dota decantador comum para 2 cubas, cujo efluente é 

canalizado para a rede de esgoto da via pública. 



A iluminação desse compartimento é  feita através de 3 vitros de 3,20 

x 0,60 m. O piso é revestido com pastilhas especiais, bem como as paredes 

do mesmo material na altura de 2,00m, com abundância de tomadas de água, 

dotada também de um tanque para maceração de cadáveres e prateleira 

de madeira para guarda de peças. 

3. Os vestiários estão localizados no sub - solo, em um 

conjunto devidamente preparado para o fim a que se destina, com as 

dimensões de 6,40 x 3,10 e 6,40 x 10,20, respectivamente com áreasde 

19,80 e 65,30 m², e será dotado de 120 armários de aço, destinados aos 

alunos para guarda de roupas e outros pertences, bem como bancos de 

madeira. 

4. Ainda há uma sala disponível com a área de 86,80 m², com 

piso revestido de pastilhas e paredes com barra a óleo na altura de 

2,00 m, com uma saleta anexa de 6,00 m². A iluminação é feita por meio 

de vitros de 3,20 x 0,60 do tipo basculante, além de iluminação 

artificial. 

No conjunto total do sub - solo existe ainda outras 

dependências que poderão ser adaptadas para atender as exigências 

futuras, de acordo com as necessidades, para o bom funcionamento da 

Faculdade. 

 

PAVIMENTO TÉRREO 

 

No pavimento térreo estão localizados os seguintes setores 

da Faculdades: Hall de Entrada, Secretaria, Gabinete do Diretor, 

Depósito de Materiais, Almoxarifado, Biblioteca, Sala de Raio-X, e 

Ambulatório, Salas para Professores e Biblioteca de Departamentos. 

 

HALL DE ENTRADA 

 

Esta dependência mede 42,00 m² e contém 2 grandes por trás 

envidraçadas, teto revestido com Eucatex, piso de tipo romano, bem como 

em todo corredor de acesso ao pavimento térreo, cujas paredes são 

revestidas de Duraplac, numa altura de 2,10 m. 

 

SECRETARIA 

 

A secretaria está localizada numa sala medindo 35,00 m², 

com piso de tacos de madeira, com ampla iluminação tanto natural como 

artificial, com porta interna para o hall de entrada onde existe um 

balcão com gavetas medindo 2,10 x 6,00 m, para atendimento do público 

e os alunos, com todo mobiliário necessário. A Secretaria conta ainda 

com 2 mimiógrafos, sendo 1 elétrico e um manual. 



GABINETE DO DIRETOR 

 

O Gabinete do Diretor consta de uma sala com 19,00 m², com 

sanitário privativo, com piso de tacos de peroba e paredes pintadas 

com tinta a base de látex, com 2 vitros de 1,05 x l,00m, devidamente 

modelado. 

 

BIBLIOTECA 

 

A biblioteca está instalada provisoriamente em duas: 

salas, sendo uma para a biblioteca e outra para o bibliotecário. A 

primeira mede 35,00 m², com pisos de tacos de peroba, com ampla 

iluminação e com todos os pertences necessários. A segunda consta de 

uma sala de 15,00 m², dotada de fichário e os demais pertences. 

 

RAIO-X 

 

Os aparelhos de Raio-X, estão situados em uma sala medindo 

3,30 x 6,40 m, com dependências anexas especiais para a boa execução 

deste tipo de serviço. Os aparelhos estão devidamente montados e em 

funcionamento sendo de procedência italiana, marca DUOSCOP de 

fabricação de RP Rangoni & Puricelli, sendo um de 500.000 Ma. e outro 

portátil. 

O pavimento térreo conta ainda com diversas dependências 

destacando-se diversas instalações sanitárias, 6 salas para 

professores com banheiros privativos, medindo cada uma 5,00 x 3,20 m 

e mais 7 salas individuais com 7,00 x 3,20 m, destinados para futuros 

consultórios, sendo todas com piso de tacos de peroba e com ampla 

ventilação e iluminação. Ainda há um hall de entrada independente para 

entrada do futuro ambulatório. 

 

PRIMEIRO PAVIMENTO 

 

No primeiro pavimento serão instalados os Departamentos de 

Histologia: Bioquímica e Genética e Biofísica, bem como o Anfiteatro 

para realizações de palestras e conferências. 

 

HISTOLOGIA 

 

Para a cadeira de Histologia foi reservada um grande salão 

todo assoalhado com taboas de peroba, medindo 32,00 x 5,90 m, com uma 

área de 188,80 m² , com uma saleta anexa com os respectivos sanitários. 

O acesso a esse Departamento é feito através de um grande corredor com 

2,20 m de largura, também assoalhado. Anexo a esse Departamento existem 

também 3 salas para professores tendo cada uma sanitários privativos, 

0 sistema de iluminação natural é feito através de 24 vitros basculantes 

de 1,05 x 1,00 m cada um. Esse salão é dotado de diversas pias e tomadas 

de força nos lugares adequados, com 8 mesas de madeira revestidas de 

fórmica. Está equipada com 30 microscópios monoculares com 4 objetivas, 

marca Reichert. Está dotada também com 



microscópio binocular com controle de fase, marca Reichert. Dispõe 

ainda de microscópio com adaptação para microfotografia. Contém ainda 

dois quadros-negros, mesa para Professor e tela para projeção de 

"slides". A cadeira de Histologia, conta com 30 coleções de 100 lâminas 

cada uma, portanto, uma coleção para cada dois alunos. Dispõe ainda 

geladeira, três estufas comuns, além disso está equipada com 96 frascos 

de tampa esmerilhadas: 42 Beaker; 6 balões volumétricos; 16 frascos 

de Erlenmeyer; 18 funis; jogo de Provetas de 100 ml até 2 litros; 30 

vidros para Xylol; 60 placas de Petry; cápsulas de porcelana; 24 pipetas 

graduadas; 24 frascos de Borel; 24 cubos de cor para coloração; 30 

frascos de vidro pequenos para inclusão; 4.000 lâminas e lamínulas; 

4 Termômetros de 200ºC. Consta ainda com 1 destilador de água sistema 

Pilsen; jogos de bisturis; pinças e materiais cirúrgicos. Estão sendo 

aguardados um micrótomo Spencer e um Afiador de Navalhas Spencer, 

encomendados através da firma Panambra. 

 

BIOQUÍMICA E BIOFÍSICA 

 

Esse Departamento consta de duas salas com 32,00 x 5,90 m 

e 14,20 x 4,85 m com uma área de 188,80 m² e 69,00 m² cada uma 

respectivamente. Todas as salas tem pisos assoalhados com taboas de 

perobas com amplas iluminação. Contém ainda tanques, pias e tomadas 

de força em número suficiente para o bom funcionamento do Departamento. 

Em uma das salas existe Capela para manipulação de produtos químicos 

nocivos etc. O acesso a esse Departamento é feito por corredor 

assoalhado com largura de 2,20 m. Esse Departamento é dotado de 24 mesas 

de madeira especialmente construídas para Bioquímica, bem como com 2 

quadros negros e mesa para professores. Tem também autoclave tamanho 

grande, elétrico, marca Fabbe; 3 estufas reguláveis a 37 ºC; 3 banhos 

maria com termostato; 1 estufa apropriada para aquecimento até 120 ºC; 

3 centrifugadores nacionais tipo clínico e 2 centrifugadores. Clay 

Adams. Foi encomendada através da firma Ambriex uma centrífuga Servall 

SS-1, com grade de proteção para 8 tubos de 50cm3 cada um, com 

acessórios, inclusive sistema de centrifugação contínua de Szentí 

Gyergi: Blum, bem como um congelador horizontal. 

Tem 5 espectrofotômetros EEL com acessórios; uma balança 

Sartorius de 1 prato para pesagem até 200 gramas, uma outra balança 

Sartorius com um prato para pesagem até 1,000 gramas. 

Os medidores Ph que são em número de 3, estão sendo testados pelo 

Professor Metry Bacilla. 

Está encomendado através da firma Asca um respirômetro de 

Warburg de banho circular, da marca Braun-Melsungen,com 14 manômetrose 

28 frascos de Warburg. 

Está sendo providenciado a importação de um aparelho de 

eletroforese de papel, tipo Elpher. 



O laboratório está equipado com 2 "bombas de vácuo com gás; com 

2 microscópios monoculares; 3 agitadores magnéticos; 1 agitador com 

banho de temperatura constante; 3 lavadores para pipetas; 2 secadores 

de pipetas; 1 filtro bacteriológico; 1 geladeira; 1 congelador horizontal; 

50 estantes para pipetas; 100 suportes para tubos de ensaio; 30.000 tubos 

de ensaio; 60 bicos de Bunsen; 1 destilador de água com desligador 

automático; estufa para alta temperatura; 2 relógios de tempo; 1 balança 

Record; 1 agitador de Kan; 246 balões de vidro Pirex; 30 balões volumétricos 

com rolhas esmerilhadas diversas capacidades; 2 barris de vidro, com 

torneira  para 20 litros cada um; 15 frascos Kitasato; 220 copos Beaker 

de diferentes tamanhos; 285 frascos de Erlenmeyer de diversos tamanhos; 

52 cálices graduados de diversas capacidades; 120 funis de vidro de diversas 

capacidades; 24 garrafas de Roux; 10 cubas de vidro cilíndricas; 5 frascos 

de Borel; 10 cubas para lâminas de vidro com ranhuras; 200 bastões de vidro 

com diversas espessuras; diferentes grais de porcelana; 10,000 lâminas 

para microscópio; 1.000 lamínulas; 570 pipetas de diferentes tamanhos; 39 

provetas graduadas; 1,000 placas de Petry; 60 frascos para Xylol; 200 

frascos de vidro conta-gotas; 250 frascos escuros com rolhas esmerilhadas; 

12 placas de vidro com 12 escavações para reação de floculação; 12 

termômetros; 100 cabos para alças de platina; espátulas; latas de alumínio; 

parafina; rolhas de borracha e de cortiça; 60 estantes de metal com 48 

lugares e 180 estantes de madeira. 

Drogaria, com todos os produtos necessários para esse Departamento. 

 

ANFITEATRO 

 

O Anfiteatro está localizado nos fundos do corredor, ao 

lado esquerdo de quem entra e é dotado de 6 lances de arquibancadas 

assoalhadas com tábuas de peroba, construída especialmente para alojar 

os alunos durante as aulas teóricas, conferências e seminários. Essa 

sala mede 13,30 x 10,00 m com uma área de 133,00 m² com piso também 

assoalhado com tábuas de peroba, com estrado em plano elevado para 

professor, tendo afixada na parede um grande quadro negro e tela para 

projeções. A iluminação tanto natural, como artificial é bastante 

ampla. No primeiro pavimento existem ainda mais de 10 salas todas 

assoalhadas, para professores e outras finalidades suplementares, bem 

como diversos sanitários, inclusive algumas salas com sanitários 

privativos. 

 

2º PAVIMENTO 

 

O segundo pavimento está em fase de adaptação para as 

necessidades futuras. 



CÂMARA DO ENSINO SUPERIOR 

 

Informação nº 24/69 

 

 

A Câmara do Ensino Superior em sessão realizada a 

24.2.1969, ao examinar o Parecer 64/69, favorável à autorização de 

funcionamento da Faculdade de Medicina de Jundiaí, deliberou, ao 

aprová-lo, aprovar também: 

- a indicação do nome do Professor Carlos da Silva Lacaz 

para as disciplinas de Microbiologia e Imunologia; 

- a indicação do nome do Professor Olavo Marcondes Calasans 

para a disciplina de Anatomia; 

- a indicação do Professor Antônio Sesso para as 

disciplinas de Histologia e Embriologia;  

- a indicação do nome do Professor Oswaldo Paulo Foratini 

para as disciplinas de Parasitologia e Medicina 

Preventiva; 

- a indicação do Professor Mctry Bacila para as disciplinas 

de Bioquímica, Biofísica e Genética; 

- a indicação do Professor Douglas Antônio Sago para a 

disciplina de Histologia, na categoria de Instrutor; 

- a indicação do Professor Adhemar Purchio para a 

disciplina de Microbiologia, categoria de Instrutor. 

O Cons. Cantanhede Pilho ao manifestar-se favorável às 

conclusões do Parecer votou contra o funcionamento da Faculdade por 

motivos anteriormente externados e a vista de indicação por ele feita 

sobre as atribuições do CEE depois da nova legislação federal sobre 

ensino superior. 

De ordem do Senhor Presidente de CES, encaminhe-se ao GP, 

para as providencies necesseárias, devendo o Processo ser encaminhado 

ao Conselho Pleno. 

 

Em 25/2/1969 

 

p/Secretário Executivo da CES 


